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TRATAMENTO DE PROLAPSO DE ÍRIS EM FELINO - RELATO DE CASO 
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Quando a córnea é perfurada, o humor aquoso extravasa para o meio extra-ocular e desloca a íris através do defeito corneano, que fica encarcerada e sua irrigação comprometida, ocorrendo congestão venosa e edema. Isto modifica o seu aspecto, confundindo-a com uma porção de muco aderida a córnea. A deformação pupilar em direção ao ponto da lesão corneana auxilia no diagnóstico. O presente caso tem por objetivo apresentar o tratamento para prolapso de íris em um felino angorá encaminhado ao Hospital Veterinário da UFV apresentando hiporexia, hipodipsia e hifema no olho direito. Segundo relato do proprietário este quadro se manifestou há três dias devido a trauma. O exame físico revelou congestão episcleral, laceração e edema de córnea na região perfurada, hérnia de íris encarcerada com coloração esbranquiçada e consistência gelatinosa, ausência de reflexo pupilar, deformação pupilar e presença de coágulo fibrino-hemorrágico na câmara anterior. Optou-se pelo tratamento cirúrgico. No pré-operatório utilizou-se colírio de dexametasona e neomicina, colar elizabetano e antibioticoterapia sistêmica a base de enrofloxacina que se estendeu por dez dias após a cirurgia. A anestesia foi realizada com tiletamina-zolazepan associada a levomepromazina na indução e halotano na manutenção. No trans-operatório foi feita irrigação e preenchimento da câmara anterior com solução de ringer lactato. A íris prolapsada foi introduzida na câmara anterior, a córnea foi suturada com pontos simples separados1 e realizou-se o flap de terceira pálpebra. Foi usado colírio manipulado com atropina, N-acetilcisteína e gentamicina no pós-operatório. Após três semanas foi retirada a sutura da córnea e o flap de terceira pálpebra. Notou-se a presença de cicatriz corneana e de sinéquia anterior com irregularidade da pupila em direção a lesão. Houve absorção do exudato fibrino-hemorrágico. Concluiu-se que no tratamento instituído houve recuperação da córnea, preservação da íris, do globo ocular e da visão do paciente. 1- Nylon Technofio® 6-0 
